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● Devido aos avanços nas áreas de IoT, sistemas distribuídos 
diversos passaram a fazer parte da rotina das pessoas.

● Neste trabalho o foco está voltado às cidades inteligentes, 
mais especificamente ao trânsito ciente de contexto.

● Estes contextos podem ser: risco de acidentes nas vias, 
condições climáticas e níveis de segurança pessoal.

● Aplicações deste tipo podem ser utilizadas para a construção 
de rotas de veículos particulares e coletivos.
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Contexto das coisas: provendo perfis de objetos inteligentes como um serviço

● Diante do que foi apresentado, tem-se a seguinte pergunta: é 
possível que o sistema rodoviário de uma grande cidade 
utilize soluções de rotas seguras equilibrando ganhos no 
nível de segurança dos passageiros com o aumento da 
distância percorrida? Além disso, o sistema ainda seria capaz 
de manter-se comprometido com a área de cobertura de 
transporte?

● Objetivo geral: avaliar uma solução específica de elaboração 
de rotas seguras já proposta na literatura (chamada baseline) 
para o recorte de ônibus urbanos.

● Hardware, Software e Dados:
○ Lenovo Ideapad 330S com sistema operacional Linux Mint 20 Cinamon, 

processador i5-8250U, 8GB de RAM e 240GB de SSD.
○ Cluster DCT (UFV)  Linux com um único núcleo e 3GB de RAM.
○ Datasets criminal (ocorrências policial)  e das linhas de ônibus da cidade de 

São Paulo
● Solução da literatura (baseline):

○ Quantifica o quão próximo cada parte de uma rota está de uma região insegura 
através de uma equação (parâmetro ‘k’). Com base nisso, todos os possíveis 
caminhos entre pontos A e B podem ser avaliados, identificando a rota mais 
segura (menor k), a menos segura (maior k) e a mais curta (menor percurso).

● Cenários de rotas para avaliação:
○ Cenários 1, 2 e 3 - pontos de paradas originais e trajetórias mais segura, menos 

segura e mais curta, respectivamente.
○ Cenários 4, 5 e 6 - pontos de parada realocados e trajetórias mais segura, menos 

segura e mais curta, respectivamente.

● De acordo com os resultados, percebe-se que a principal 
questão levantada, referente à possibilidade de criar 
alternativas de rotas mais seguras para transportes coletivos, 
levando em consideração a questão social, foi alcançada.

● Em destaque, é possível observar que o cenário 1, foi capaz 
de oferecer alternativas mais seguras com baixo acréscimo na 
distância percorrida. Por outro lado, o cenário 4, que 
modifica os pontos de paradas originais, oferece rotas e 
pontos de paradas mais seguros, com baixo acréscimo na 
distância percorrida.
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● De acordo com as figuras, percebe-se que para o cenário 1 tem-se uma redução 
média em relação ao deslocamento dentro de regiões inseguras de 5%. Já para o 
cenario 4, há uma redução, por volta de 20%, fazendo o ônibus deslocar menos 
nessas regiões. Além disso, há também uma diminuição no número de pontos de 
paradas removidos de regiões perigosas: de 11 pontos, em média, passou-se para 
4,  aumentando a segurança dos passageiros.
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